
MPRJ pede autuação de 
Braz por lesão corporal 
Promotoria de Justiça pede o arquivamento das acusações contra o torcedor

CLÉBER MENDES

O promotor afirma que a filha de Marcos Braz deixou a loja sem ter qualquer contato com o torcedor

O 
Ministério Público 
do Rio (MPRJ) en-
caminhou ao Tri-
bunal de Justiça 

(TJRJ), na terça-feira, uma 
manifestação para que o 
vereador Marcos Braz seja 
autuado por lesão corporal 
contra o entregador Lean-
dro Gonçalves Junior, por 
causa da confusão no Barra 
Shopping, na Zona Oeste do 
Rio, no dia 19 de setembro.

O promotor Márcio Al-
meida Ribeiro da Silva tam-
bém solicita autuação de 
Carlos André Simões da Sil-
va, que acompanhava o di-
rigente do Flamengo, e o ar-
quivamento das acusações 
contra Leandro.

De acordo com o MPRJ, 
a análise das câmeras de 
segurança e os depoimen-
tos prestados confirmam a 
versão de que Marcos e Car-
los perseguiram o torcedor 
por um dos corredores do 
estabelecimento e o agredi-
ram com socos e chutes até 
serem contidos pela equi-
pe de segurança. O órgão 
também afirma que não há 
comprovações de que Lean-
dro tenha ameaçado Braz 
ou sua filha.

“Imagens captadas pelo 
sistema de monitoramen-
to do shopping revelam, 
claramente, a iniciativa do 
senhor Marcos Braz ao sair 
correndo da loja na qual 
se encontrava, seguido de 
Carlos André, para agredir 

o senhor Leandro Gonçal-
ves, tendo Marcos corrido 
repentinamente em direção 
à vítima e, ao alcançá-lo, 
desferiu um golpe na altu-
ra do pescoço, pelas costas, 
derrubando-o ao solo, cain-
do sobre a vítima, momento 
em que teria efetuado uma 
mordida em sua coxa di-
reita, ocasionando a lesão 
demonstrada no laudo su-
pracitado”, diz um trecho do 
pedido do MPRJ.

O promotor também afir-
ma que a filha do dirigen-
te, acompanhada de duas 
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Filha não quer 
ir à escola!

Minha filha tem 14 anos e disse que não irá mais 
à escola porque será influenciadora digital. O que 
devo fazer?

A 
adolescência é um 
período difícil para 
o adolescente devido 
a várias mudanças e 

pela instabilidade emocional, 
que faz com que o adolescente 
transite de forma brusca en-
tre a dependência e a indepen-
dência extrema.

“É comum observar o medo 
que os adolescentes têm quan-
to ao futuro. É um momento 
onde estão prestes a fazerem 
escolhas do que irão seguir 
como carreira profissional. O 
universo do adulto ao mesmo 
tempo em que é desejado, é 
também temido”, pontua Re-
nata Bento, psicanalista e pe-
rita em Vara de Família. 

O papel dos pais é o de 
orientar. “A opção por deixar 
de ir à escola não faz parte da 
realidade, é preciso mostrar 
ao adolescente que os limites 
existem, ainda que eles dese-
jem outras coisas”, esclarece. 

No caso da nossa leitora, 
será importante ajudar a fi-
lha a pensar no que e como 
ela poderá alcançar o sonho 
dela, em paralelo com seus es-
tudos. “Essa conversa pode ser 
uma oportunidade de busca 
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pelo entendimento do que 
a menina pensa, quais são 
seus medos, se ela vai bem 
ou não na escola, se ela gos-
ta da escola que está atual-
mente, como está a vida so-
cial e o que ela já pesquisou 
a respeito do que ela dese-
ja”, orienta Renata. 

O mundo mudou e en-
tendemos que o que a ge-
ração atual quer não é mais 
o que a anterior desejava, 
contudo é preciso impor 
limites. O mundo real é 
bem diferente do virtual, 
reforça o advogado Átila 
Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.

amigas, deixou a loja sem 
ter qualquer contato com 
Leandro, que teria se apro-
ximado do estabelecimento 
pelo outro lado do corredor.

“Leandro se aproximou 
pelo outro lado do corredor, 
evidentemente focado em 
seu aparelho de telefone 
que empunhava, provavel-
mente fazendo imagens do 
senhor Marcos Braz no inte-
rior da loja e, após dirigir-se 
à frente da loja, parar ainda 
no corredor, por pouco mais 
de 5 (cinco) segundos e com 
o celular direcionado para a 

loja, profere alguma palavra 
e vira de costas, caminhan-
do em direção ao corredor 
verificando seu celular, 
quando percebe a saída re-
pentina de Marcos Braz do 
interior da loja, momento 
em que a vítima ainda tenta 
acelerar o passo e evitar ser 
agredido, porém foi alcan-
çado e agredido”, escreve o 
promotor.

O DIA tentou contato 
com a assessoria de Marcos 
Braz, mas não obteve res-
posta até o fechamento des-
ta edição. 
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